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Pátiamênto Európeu 
Eleições : em 18 de Junho 

IL t 
Vão realizar-se em Por-

tugal no próximo dia 18 de 
Junho as eleições - para o 
Parlamento Europeu si-
multâneamente com a 
maioria dos estados mem-
bros da Comunidade Euro-
peia. k) •; , ) j 
Concorrem diversos Par-

tidos e agrupamentos polí-
ticos que já estão em pré-
-campanha eleitoral. -É a 
Segunda vez que se reali-
zam em Portugal estás elei-
ções sendo certo que, desta 
vez, é po`r um período de' 4 
anos. - , ' ' 
O PSD deu uma confe-

rência de imprensa em Bra-

ga destinada à Imprensa 
Regional à qual O FORJA-
NENSE esteve presente 
tendo sido afirmado pelos 
dois primeiros candidatos 
da lista (António Capucho 
e Carlos Pimenta) que este 
Partido foi o primeiro a 
apresentar o programa e 
os` seus deputados exerce-
rão o seu mandato em re-
gime de exclusividade. O 
PSD é o maior grupo dos 
Liberais e Reformistas Eu-
ropeus que integram o 
Parlamento Europeu. 
--NÃO ESQUEÇA: VOTAR 
É UM DIREITO — UM DE-
VER CfVICO. ~ 

CENTRA- INFORIOVEM 
i i 

1 Com l o Sim ide ',pmep ara) r o ciquip•amento (kamdvvame) 
e ap,oi,a•r° `ó,s jo,vien!s paira se tambéim ,cedi1d , prelo Pnogra-
i,ntegrarem na soicie,dadie de mia ,sendo a!s ;instalações -e 
informação pard' que cami- moibil'iário, idia AICARF. 
Ilhaanos vaia ACARF •t:er em 0 'Programa In,fo,rjovem, 
fulIcionamiento ?site,an,o um que é uma iniciativa conjun-
Centro iI,nifo(rj•oveun. ta ido Ga!b•inete do, Minis,tro 
As a,otiviidades ido P,rogra 'da Juventudie,e ida (Secretaria 

rna que ii,rá ,i[niiciar,se é igara 'die 'E,sitiaid,o -does Transportes 
já idestinado a jovens, dos Exteriores e Comunicações., 
8 aos 15 -anos , prefenenci.a1- tem 108 Centros deste, nivel 
m'ent'e, e ,tem como objectivo e 185 ide um nivel superioix 
a sensibill'iza:ção unas Ticeno,bo- a fuinci,onar em ,todo o puís 
gias +da ,Inifanmiaição recoirren-1 tend' " ,tudo uma £re,quêrrcia 
do ao ,usa adie equiipaimiento de 50 mil alunos ,em 1988 
n'ão ip;ro,fi,s:s•i,onal,.: provendoi-se que este ano 

Este nível ide actividade de atinja os 70 mil. 
dais cunsosl, Conhece a In- No próximo número con-
fo'rmática ,com a duração ,de atamos dar mais informações 
40 'ho,ras e O CQmputador acerca dia +iniciação, •deE•tes 
em Cassa com .a, duração .de Cursos q ue terão,continuida-
22z.homa,s .t,em moniiboir siele- de e ;da abertura das inscri-
cGionado, er foauíllado Ipeilio ções ,pana aos jovens os po•de-
PIroglrama Iniforjovem +e todo rem fnequentar. 

Férias Jovens em Portugal 
Programa ` «Férias Jo- Podem participar neste 

vens em Portugal/89», é programa todos os jovens 
uma iniciativa do Instituto com idades compreendidas 
ela Juventude e do Instituto entre os 15 e os 17 anos, re-
de1 Apoio ,à Emigração, e sidentes em. Portugal e no 
Corriunidades Portuguesas, Estrangeiro. 
liam o objectivo de possibi-' Todos os jovens partici-
ar aos jovens , portugue- pantes no projecto, que vai 

Ses ou de ascendência por- decorrer entre 15 e 31 de 
tuguesa, residentes ém Por— Julho. 
tugal e no Estrangeiro, um As inscrições estão aber-
melhor ' conhecimento - da =tas até ' ao dia' 26 de Maio, 
cultura portuguesa pelo' nos Serviços Regionais do 
contacto directo com a lín- Instituto da Juventude de 
"a, tradições, costumes, Braga, sito na Rua St.° Mar-
património, etc. garida, 6. 

Minhocultu,ra 
Uma idas activi,d!ades mais 

rentálveis: iacbuàllmentie é a 

,m5nihoiou,lltura, màs vulgair-
inienite coinheioilda poir cria-
ção, Idã minhocas. Quem esiti-
vOr iinteressado, (não é pre-
•ciSo ;sieir agriculitor) basita ter 
UM hectar ide teinra Idkponí-
wA, fazeir um invesit imenito 
,de 2.500 contos aproxiimaida-
m ,s(nibe e ,inscmeverse na 
QACM — iCooperatilva Agirí-
colia dos iCni;aid;ore;s ide Minho-
cals, C. R. ,L., cOm ,sicde em 
V!ál rogo. Para se i,nscrever 
nesita iCoioipemaitiva que ,d Pibét n 
o• im•on,opáli•o a nível nacional 
terra Ique ,sier proposto Ipo,r ou-
tiro 1,cóciio, e pagar de inisari-
ção 150 icontos., A partir da-
qui, o, produto que produz 
.(humios) iesitá autoim,a,tica-

mente ;veádiidio, não tendo 
que sie preocupar coem o seiu 
sicoiamenba,. A Coiop;oraúva 

tamib,éTn assegura a assisitên-
cia itécnica. 

H•á financiamentos via 
,CEE para quem, estiver in-
,teresisa,do, e paira terem uma 
ideia d'e quanto isto é ren-
tável, diríamos que no pra-
zo, máximo de dois, -anos o 
s,eu ;i:nvestiiment•o está recu-
perado. Quem estiver inte-
resisada pode dirigir-se à ci-
itaida Coopeirativa sou à Direc-
çãá Geral da Agricultura d 
Endro Douro !e Minho ou 
suas dependências. 
É calpaz ido vapor a pena,. 

Recenseamento 
Eleitoral 
O recenseamento eleito-

ral tem lugar de 2 a 31 de 
Maio. Quem complete 18 
18 anos até final deste mês 
deve fazer o seu recensea-
mento na Junta de Fregue-
sia. nas horas normais de 
funcionamento. 
O recenseamento é obri-

gatório. Nas eleições para 

o Parlamento Europeu a 

realizar em 18 de Junho, 

não poderão votar os re-
censeados este ano pela 

primeira vez. Os que fize-

rem a transferência de 
inscrição de recenseamen-

to de outras freguesias te-
rão de votar nas freguesias 

onde estavam inscritos. 

Pela variante da Póvoa 
Foi mais fácil chagar ao Porto 

Ligando, a reeta ido Minde-
1 , a Aver+ o-Mar, numa dis-
tânioia die 13 km., foi aber-
la a Varlanite da Póvoa, pelo 

1,.° Ministro Prof. Cavaco 
S41va, numa c,e.rimónia sim-

ples, siem Idicunsos, quando 
sie ideslocava -de Fátima, no 

dia 13, para uma visita ao 
idiistni,t,o ide'Braig:a. 

Esta vila 4p da, que ies,tá 

integrada na chamada Reide 
Complementa:r que liga Lis:-

boa a Valença, item duas fa-i-

xa,s ,die irodagem e esitá pre-

parada !com +terrenos para 
quando necessário ter qua-

n,ro faixas. 

,0 grande m•elhoinaiment•o 
deslte tro,çoi iverifica-se no 
diesicongestionamento do 

trânsito Ique pode verificar-

11108. meses de afluência às 

i 
pirafas,,nas cidades ida Vila ido 
Coalide e (Póvoa de, Varzim, 
onde era preciso perder, cer-
ca ide dluas horas para andam 
(dez ,gnuillómeitros, na á:da ou 
na Iregresso da Ponto. 

0 custo .desta variante .que 
eRgloba :a .noiva ponte sobre 
o rio Ave condia os, 2 milhaes 
e 300 anil cantos,, , 

A continuação desfita Virá 
Rápida ,para norte está em 
andamento !esperando-.se que 
brevemente; entre no conce-

lho, (de Esposende oinde iterá 

um percurso di1fícil numa 
di.sitânciiá adie cerca ide 20km e 

oindie :terá duas pontes, sabre 

o rio Cávado ;esobre o rio 

Neiva;. 
De iForjães está previsto 

um dose acesims a esita Vüa 
que deverá partiu da E. N. 
1,13 Ida zona do aterro. ate,. 

Em Fáo assassinaram uma 
senhora na tentativa de assalto a uma 
ourivesaria 

Na !madrugada ido dia 26 
de, (Abril .uma quadrilha .que 

te,nitava assaltar uma ,Ourilve-
sariia de Fã•o, disparou sobre 
uma .senhora piroivoicanldo-illie 
morte iquaisie i,mieidiaita. 

Os assallitantes Ique ,com 

ferralme,ntas apropriadas, iar-

rombavam ois, itaipa!i!si dP pro-
tecção ,da m,onitra da, Ourive-

saria não eviitaram os baru-
tihos. A sieniliora Maria Fe,r-
reira ide Araújo, de 47 ;anos 
de nldaide, que anoraiva no pi-

sio sluperiloir do edilfvcio de 
que era pnpirietáiria, ,tentou 

veir p cila j ainidI a -a icausa ,de 

tais ruídos àquelas horas. 

A poucos metros, de dás, 

tância os, assalltanitieis ,aperee-
beavdo,-se que ,e•stava,m a ser 
vistos disp,arairam siobre a 

vitima .à queima roupa. vá-
rios ,tirasl de icaiçadeira pon-

do,se de ,imed-iato í-)m fuga. 

tAlientados pelos estampi-

dois dos, ,dliisp,arois •e piedoos geri= 
tos adias ,dicas( fillihas Ida senho-

ra atingida acorreu a vizi-
rihança ;qu,e +chamou a annbu-
lância ,para a itransportar ao 

hospiltail onde já chegou sem 

vida a infelnz, devidio aos, fe-
rimentos que ,lhe ,desfigura-

ram acara ,e parte ida, cabeça. 

IA fuga. ido•s• ;assiâitntes após 
os disparos foi, visita par tes- 
temunh&s que forneoeram à 

GNR e à ,Polícia Ju dác iári,a 

informações que, permiRiram 

localizar a quadrilha nos ar-
r,edores ,de Vilia do, Conde. 

No dia 27 ;a P.. J,., ,cercou 

ume acampamento, de ciganos 

tendo havido- reacção com 

t,iroiteiio sobre os agentes por 
parte dos ind,ivíduo,s suspiei- 
-tos:. iFICOU gravemente fenifdo 

cara agente da P. J. ,teúdo sido 
detido um dos ,suspeitos ,e 

tenido,se ,outra posto em fu-
ga. 

►, 
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IRIwo•-tic••s 
Nova ponte de Viana 

A nova ponte sõbréó rio 
Lima em Viana começou a 
ser construída. O Ministro 
das Obras Públicas, Eng. 
Oliveira Martins, na pre-
sença de outros responsá-
veis `procedeu em 31 de 
Março à betomação da pri-
meira estaca. Esta obra 
que se prevê custe cerca de 
três milhões de contos, tem 
um prazo de execução de 
780 dias pela empresa SO-
MAGUE, S.A., devendo es-
tar concluída em Junho 
de 1991. 

Cobrança 
de assinaturas 

O jornal O FORJANEN-
SE vai ã partir do próximo 
mês de Julho, através de 
um grupo de jovens, fazer 
a cobrança de assinaturas 
na freguesia de Forjães. 

Para o resto do País so-
licitamos que os assinantes 
de O FORJANENSE façam 
o seu pagamento da assina-
tura, através de qualquer 
pessoa ou enviando um 
cheque ou vale do correio 
dirigido ao jornal. 
Quanto aos assinantes 

no estrangeiro solicitamos 
àqueles que passem as 
suas férias em Forjães o 
façam na redacção do jor-
nal, sita na Casa do Povo. 
Aqueles que não passem as 
suas férias cá, podem fazê-
-lo através dos correios ou 
de familiares ou amigos, 
na nossa redacção. 
Agradecemos a com-

preensão de todos para este 
nosso apelo no pagamento 
das assinaturas necessário 
para fazer face ao custo do 
trabalho de tipografia, úni-

0 FORJANENSE 
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ca despesa do jornal, aten-
dendo a que todo o restan-
te trabalho de colaborado-
res, redacção e direcção, y 
não tem qualquer retribui-
ção financeira. 

Golfinhos vitimas 
de poluição 

Tem aparecido na costa 
marítima, entre a foz do 
Neiva e do Lima vários gol-
finhos mortos. Na praia do 
Castelo foram arrojados 
dois exemplares em mea-
dos de Abril tendo sido de-
tectados por um pescador 
já em estado de decompo-
sição. 
O Centro de Biologia Ma-

rinha admite que o mar 
está a atingir concentra-
ções elevadas de poluentes 
que em alguns casos atin-
gem já mortalmente algu-
mas espécies. 

Passeio escolar 

A Escola Primária Rodri-
gues de Faria vai realizar 
no próximo dia 23 de Maio 
o seu passeio escolar. O iti-
nerário é o Porto e Maia, 
cidades onde as crianças 
verão algo de diferente da 
vida rotineira do seu dia a 
dia. O custo da viagem é 
suportado pelas receitas 
conseguidas na festa de 
Natal. 
A Escola C+S vai reali-

zar no próximo dia 1 de 
Junho, o dia da criança, o 
seu passeio/visita à região 
de Gerês e Soajo, tendo 
passagens por Braga, Va-
lença e Caminha, entre ou-
tras. 

Comunhão Solene 
A Profissão de Fé e Co-

nhão Solene que só se rea-
liza na Paróquia „ de For-
jães de dois em dois anos, 
vai ter lugar este ano no 
dia 13 de Agosto. Esta ce-
rimónia que se destina a 
um escalão etário de maio-
res de doze anos será pre-
cedida por uma prepara-
ção com tríduo de prega-
ção. 

Aberto concurso 
para obras de 
pavimentação 
e melhoramentos da 
rede viária 

No reunião extraordiná-
de 12 de Maio da Câmara 
Municipal de Esposende foi 
aprovado a abertura de 
concurso para a pavimen-
tação e alargamento de 
quatro caminhos e estra-
das de Forjães. As obras 
que vão a concurso e se es-
pera sejam executadas são 
o alargamento e pavimen-
tação da Estrada Munici-
pal em frente à casa da 
Sr.' D. Irene Faria; a pavi-
mentação do caminho do 

Cimo de Vila, desde a casa, 
de Orestes Pereira à Al-
deia; . a pavimentação do 
caminho da Estrada Muni-
cipal em frente à Casa do 
Povo até Ramalde e o ca-
minho que liga o Matinho 
ao Monte Branco, desde a 
casa de Manuel Abreu, 
passando pela casa da tia 
Rosa do Floriano, até à 
casa de Abel Almeida jun-
to à E.N. 113. 

FESTAS E ROMARIAS 

Senhora 
do Livramento 

Começaram nas redonde-
zas as Festas e Romarias 
em honra dos Santos e Pa-
droeiros das diversas ter-
ras: A Sr.a do Pilar em Al-
dreu; O Senhor de Fão em 
Fão; as Cruzes de Barcelos 
e as Cruzes de Alvarães; a 
Festa das Rosas em Vila 
Franca, etc.. 

No último fim de semana 
de Maio vai ter lugar a Fes-
ta da Sr.' do Livramento 
na vizinha freguesia de 
Fragoso. 

Esta Festa com grandes 
tradições primou noutros 
tempos por obra de enge-
nho e arte de um homem 
chamado Casinhas. Muitos 
ainda se lembram daqueles 
bonecos de madeira que, 
movidos a água, trabalha-
vam em várias tarefas no 
largo do cruzeiro, onde a 
procissão dá a volta, e 
eram admirados por milha-
res de pessoas. 

Hoje esta Festa da Sr.` do 
Livramento embora sem 
esse chamariz tem uma 
grande afluência de pú-
blico pela crença dos devo-
tos da Senhora e também 
na parte profana pelos vá-
rios números do Programa 
da Festa, especialmente pe-
lo fogo de artifício e pelas 
afamadas bandas de músi-
ca que todos os anos lá dão 
os seus concertos. 

Uma tradição interessan-
te nesta Festa é a forma de 
contributo das pessoas da 
Freguesia que assumem o 
pagamento das «partes» 
que são iguais para todos 
podendo cada um pagar 
uma só ou várias. Esta for-
ma de pagamento é única 
por cá e tem normalmente 
uma semana depois da Fes-
ta um beberete para todos 
os participantes no adro da 
Igreja onde são encerradas 

as contas. 

ALTA MIRA 
PRONTO A VESTIR 

e 
SAPATARIA 

2̀ 871687 

Boucinho — Forides 
4740 ESPOSENDE 

Humorismo 

Chegou o grande quí-
mico junto do balcão da 
farmácia e pediu: 
—Dê-me ácido monoa- 

cético de ácido salicílico. 
—Quer aspirina, não é? 

— perguntou o farmacêu-
tico. 
— Sim, sim. É isso. Aspi-

rina. Nunca me lembro do 
nome. 

No avião 

No verão de 1974, duran-
te a retirada de emergên-
cia das famílias de funcio-
nários que prestavam ser-
viço na ilha de Chipre, um 
grupo de mães com seus fi-
lhos, viajava de regresso à 
Grã-Bretanha, a bordo de 
um avião que tinha sido 
cedido para descongestio-
nar o afluxo de passagei-
ros nos aviões da R.A.F.. 

No imenso interior do 
Hércules, que voava a cer-
ca de 9_ mil metros, as 50 
crianças estavam cada vez 
mais irrequietas. Então, o 
comissário anunciou pelo 
interfone: «Se os meninos 
não se comportarem como 
devem, vão ter que brincar 
lá fora». 

Curiosidade 

Os Peixes-voadores 
voam! 

Existem cerca de cem es-
pécies de peixes denomina-
dos voadores. Porém, ne-
nhum deles voa realmente. 
Estes peixes deslizam aci-
ma da superfície da água, 
percorrendo distâncias de, 
aproximadamente, 200 m. a 

cerca de 16 km/h.. Isto 
acontece quando se sentem 
ameaçados e querem esca-
par aos predadores. 

PARA AUMENTAR OS SEUS LUCROS 
FAÇA +PUBLICIDADE AO SEU COMÉRCIO 

KIS—SER•R 
e 

de Cporitrio atoe Serra 

está ao seu dispor em Esposende e faz gravações em: 
esferográficas, isqueiros, carteiras de fósforos, artigos 
em pele, papa, vidro acrílico, alumínio, latão e cobre. 

Trata do seu reclamo lumínoso, etc. 

Contacte-nos na 

Av. Valentsm Ribeiro, Lote 3-A 
Telef. 962799 - 4740 ESPOSENDE 

Garagem fleiro 
Re~6es de 
~torfxaldccs 

Teleü. 871512 
Largo da Feira 

FORJÃES 
4740 E2P0SENDE, 

Reltairael1 • G R E L B A 
Alm~, calsaranesito3 

ba1pti~, ~unhõe3, ete 

Telef. 871195 
Cerqueiral, Forjães 
4740 ESPOSENDE 

ADELINO MEIRA DA COSTA 

  OFICINA DE 

SERRALHARIA 

COSTA FOGÕES 

Tellef. 871147 

GRADEAMENTOS, PORTÕES, 

FOGÕES A LENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXIDÁVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE. 

VISITE-NOS EM FORJAES 

4740 ESPOSENDE 

Recauchutagem Ideal 
ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agentes ofIoiaiIs dos pneus: MABOR. CA•MAC, PINLLY, MICHELIN, 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, KELLY, ALLIANCE, KLEBER, 
FULDA, SEMPERIT, CONTINENTAL, MARSHAL, VISKAFORS, 

REKORD 

Pneus fovoudhuetxios, (antas +eeºQ~ ogW[br ~ do rodos, 
oilahow~to de diroc06~ 

Loteamento Bom Sue~, 8 
Telef. 815471 4750 BARCELOS 
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FUTEBOL 

Acompanhando o , 
Forjães Sport Club 

Últimos resultados: 

Melgaço 0 - Forjães 2 
Forjães 0 - Torreense 1 

Limianos 2 - Forjães 0 

FORJÃES o 
TORREENSE 1 

Jogo realizado no Campo 
Horácio Queiroz no dia 7 
de Maio. 0 jogo que se dis-
putou sob um sol escaldan-
te para a época pareceu lo-
go de início condenado, de-
V10 ao pó que se levantava 
do terreno. Para este jogo 
o Forjães S. C. utilizou a 
seguinte formação: Pinhei-
ro Tone Maria, Queirós, 
Valdemar e Carlos; Victor 
(Moinhos aos 45 m.) , Min-
gos e Tójó; Jaime, Fernan-
do e Zé Augusto (Casal 
aos 16 m) . Suplentes: Má-
rio e Zézinho. 

Ambas as equipas prati-
caram fraco futebol, o que 
dava ao jogo uma toada 
bastante lenta. No início do 
segundo tempo, e numa das 
poucas vezes que foi à ba-
liza adversária, o Torreen-
se marcou o único golo do 
desafio. A partir daí come-
çou a grande confusão que 
atingiu o seu auge quando 
Jaime foi derrubado dentro 
da grande área adversária 
e o árbitro, Sora, nada assi-
nalou. Resultou esta falha 
do árbitro numa cena de 
"batatada" entre jogadores 
das duas equipas que ongi-
nou a expulsão de Carlos. 
Mas o mau comportamen-
to continuou, sendo o car-
tao amarelo mostrado tam-
bém a Valdemar, Jaime, 
Queirós e Tone Maria. Ao 
Torreense. também foram 
mostrados 4 cartões ama-
relos. 

CLASSIFICAÇÃO 

1 ° - Caminha 
2 ° - Limianos 
3•° - Monção 
4•° - Lanhelas 
5•° - Formariz 
6"'  -- Courense 
7," - Cerveira 

Ancora 
9 Castelense 

Forjães 
120 Ancorense 
13 ° ` Torreenses 

Fragoso 
15,° - Melgacense 

Freixo 
Alvarães 

veteranos 

J. P. 

29 52 
29 43 
29 39 
28 34 
29 33 
29 30 
29 29 
29 29 
29 28 
29 28 
29 .27 
29 26 
29 23 
29 18 
29 12 
28 11 

Clltintos resultados: 

p, da Barca 2 - Forjães 5 
Forjães 4 - Córrelhã 0 
Valenciano 5 - Forjães 0 VirjãeS 3 - A. Valdevez o 
apense 3 - Forjães o 

DESPORT O 
FORJÃES 0 
NEVES 2 

Jogo realizado no dia 9 
de Maio no Campo Horácio 
Queiroz. Neste 2f encontro 
das duas equipas das Ve-
lhas Guardas das equipas 
rivais e vizinhas o Neves 
repetiu a vitória sobre o 
Forjães S. C.. Neste encon-
tro disputado ao fim da 
tarde o Forjães alinhou 
com: Ascánio, Nuno, Ne-
ves, Manuel Fernando, Ma-
na, Runa, Pirri, Zé Amado, 
Marcelo e Baltazar; Zé Ar-
mando, Zé António, Sá 
Torres e Meira. 

VOLEIBOL 
II JUVEMINHO 
DESPORTIVA 

A equipa senior feminina 
da ACARF depois de ter 
eliminado brilhantemente 
a sua rival concelhia, o G. 
D. da Apúlia, ficou apura-
da para representar o con-
celho de Esposende na fi-
nal de voleibol da II Juve-
minho desportiva. 
A final realizou-se no 

passado dia 1 de Maio em 
Ponte de Lima, onde con-
quistou um honroso 2.° lu-
gar, tendo sido derrotada 
na final por 2-1, pelas atle-
tas de Braga, que se sagra-
ram campeãs. 

TAÇA ASSOCIAÇÃO DE 
VOLEIBOL DE VIANA DO 
CASTELO 

Depois de o campeonato 
ter acabado, a equipa se-
nior da Acarf encontra-se a 
disputar a Taça da Asso-
ciação de Viana do Castelo, 
onde pacientemente tenta 
alcançar resultados mais 
Positivos. Esperemos que 
num futuro próximo o seu 
trabalho dê melhores fru-
tos. 

Resultados: 

Acorf 0 - E. D. Limiana 
Acarf 0 - S. C. Vianense 
Acarf o - A. D. Barroselas 
V. Taurino C. 3 - Acarf 

ATLETISMO 

3 

3 

3 

0 

Classi f i a1çÔols ida ACARF 

FORJAES 1!6-4 

I IPRÉIMIO IDE ATLETISMO 
CONCELHIO 

In f anuis Femjninas 

La Carla Almveiida; 2.a Gi-
sela Allrrneida; 3,.a S'iiiMa Sá; 
4.' ,Sara Sáa 

Infantis Mas+cullnos 

r.° José Mantiell Sáva; 2.° 
P,eld!ro Torres; 8.'., Luis Cruz; 
12.° Gabriel Freitas; 27.0 Jozil 
Dias;. 

La Equipa. 

Iniiciaidos Masculinos 

1.° Freicleriioo Lages. 

Juven!Í1s Masculinos 

1.° Ruli ,Lairanje,ira; 2.° Car-
ios Knienta,. 5 

Juniores Masculinos 

2.° José Henrique Bviito; 3.° 
Orlamldo Bi úi ,o; 4.° Carllois Sá. 

U' Equilpa 

iSeniores FenÚnrinos 

1.' Samevro (Porte)Ia. 

Senioros Masculinos 
3` 

2.'> IAvdlino aFifipe; 3.° José 
Aved!iino Mantinsi; 5.0 Eduairidio 
Pinheimo; 6.° Antero Ponte.la; 
7.0 lAtmiândiüo D,iiais, 43,f ,Fieir-
nando Reis. 

La Equipa 

FANAL DE ESTRADA DA 
II JU'VEMINHO 

Realizou-se em Monção, 
no dia 25 ode Abviíl, a Ifinail doe 
e!sitrada -Idle IArtlletismo da I I 
Juveomiialh•a ID;e,$)poirtiva. Esta 
festa de IAtileitissmio cointou 
com a ;presença doe allgumas 
centenas de, joivens atletas, de 
vári,.o•s aconce111hos ,deputa (região 
cni.úhat:a, enitrle pedes io ioonce-
bli•o de Esposende fique esiteve 
biriibbantemonitle •repre.aentaid•o 
tenido fcoin.le•gu'i!do 4 dos, 7 
p'rüml-'iros lugares 0o!le0tiw•os 
P")" tswveiis,. aPaira !isso oom;tri- 
buiiiram, ide, !fomm!a ,s,igni,fdicaiti-
va os atletas da ACARF. 

Infantis  Fenz%sinos 

3.' Gisella Alamiolda; 5.a iCar-
la Ailuneiid'a; 9.a aSiiillvia Sá; 14.3 
Saira Sá. 

Infantis M,aascu1;lnos 

2, ° José Manuel iSiiliva; 5.° 
Pedira Torreis; 17.°` Luis iCruz; 
22 ° Gabridl Freiitasl. 

Iniciadios ,Masculinos 

L' FredeaÚco Lages. 

Juvenis Masculinos 

1.° ,Rnui Laranjeira; 4.° Car-
los Piimienta. 

Juniores M !sc"1ina; 

2.° José Heavri!que Bruta; 
6.° Orlianldo Biriito; 7.° Caa7lios 

Seniores Masculinos 

1.' Sameiiro iPonteala,. 

CHAFÉ - iCASTELO -
S. ROMÃO 

S!eniarels Femininos 

1,,a...Sameiivo Portela 

Escalão único Mas&,dino 

7.0 José Avelino Mantins; 
9.- José Henrique B ricto; 10.0 
Rui, Laranjelira; 1i1..° IAMelliino 
Fifipie; 166 ° Eduardo, Pinhei-
ro,; 117.0 Antero Tartela; 18:' 
Carllois 1Piimienita; 21,.° Amân-
dioi D1iias, 22.° O.rlanido- Briito; 
25-a° Jaime Freiitas; 2b,° Car-
iios iSã; 49.0 ]Frederico, Lages; 
50.° Jose; Manuel Sdva; 65.° 
Pedro Torres; 67.' Gabriel 
Freiitas; 68.° !Fornandb Reis. 

Colleabivos: 4 ,equipas elas-
süfiicadas. eme 4.-, 5.°, 6.-, 12.° 
1luigares 

Forjães Sport- C1,ube 
ASSEMBLEIA GERAL 

Vai a Forjães. S. C., realizar 
no dia 2,1-5-89, prellla segunda 
vez, uma nova Asisemibbeia 
Gerall, em xdintu•de de na pri-, 
mi•ira convotánia não ter 
oampiamecido o númiaro, sufi-
ciente +die sócios para a voita-
ção. 

A Dirocção, pede a tioidou os 
sóicios para partácipareM 
nesta segunda Assembleia 
Gerall, onde será braatalda a 
quesitão idlos, novos coirpos di-
re fivos e assunitos de. inte-
ress•e para >oi Clube. 

SONHO DAS NOIVAS 
 DE  

MARIA EMÍLIA COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande variedade de 

vestidos de noiva, comunhão, baptizados, 
flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc. 

Não deixe de nos visitar e terá a cer-
teza de ser bem servido. _ 

Alugam-se vestidos de noiva e de co-
munhão. 

Telef. 871369- Manto Branco - Forjães 

4740 ESPOSENDE 

METRÕPOLE Seguros 

100 MUII falai MM2Ih 
Mediador 

Neiva - Forjães 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE 

Tornamos o seguro fácil... 

DROGARIA 

c4HaMa 
Tintas Dyrup e Robbialaac 
Swf atos, pest~ e 

m.at~ para esteireiros 

L. Igreja - Forjães 
4740 E.~ENDE 

MINI-MERCADO 0 U A S R 0 S A S 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades .em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar ida Igreja 
Telef. 871436 4740 Forjães - Esposende 

f01011 Rúlliroj de Sala 
:TODOS OS MODELOS 

Esúido Francês, Garantia 
de bom funoiloniamenato. 
Executa em qualquer 
parte. 

ABEL LIMA - Forjães 

Telefone 871534 

FOTO LUZARTE 
Reportagens para: 

CASAMENTOS 
em fotografia e vídeo 

Fotografias em 5 m. para 
documentos 

Aluga e vende: 
vestidos para noivas 
e acompanhantes 

Telefone 963I97 
4740 ESPOSENDE 

Mini- Mercado RIBEIRO 
Onde se compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES EM: 

Mercearias, Vinhos do Porto, Vinhos Verde e 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-
dutos de Beleza, Artigos Regionais, Louça, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

'R 871191 - Largo da Santa - FORJÃES 
4740 ESPOSENDE 
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O• Na oro (1 
O namoro é, em nosso entender, um tema que sem-

pre afligiu e surpreendeu o povo português. Por isso mes-
mo, foi-nos encomendado um «trabalho» que fosse de en-
contro às grandes questões dos leitores e que ora aqui 
surge. 

Durante muito tempo, o namoro foi encarado como 
uma actividade menor. Apareceram por toda a parte 
CURSOS DE PREPARAÇÃO PARA O MATRIMÓNIO 
que é o mesmo que querer construir uma casa pela . cha-
miné. Até hoje, ninguém teve a ideia de elaborar um cur-
rículo de um curso de namoro, de fazer fichas CORREIO 
DA MANHÃ para namorar, de pedir ao FUNDO SOCIAL-
EUROPEU para' subsidiar a formação de técnicos no 
assunto, de elaborar uma enciclopédia em fascículos com 
a garantia SALVAT, de elaborar juntamente com o MI-
NISTÉRIO DA EDUCAÇÃO os tais CURSOS DE PREPA-
RAÇÃO PARA O NAMORO, inseridos na C.R.S.N. (Co-
missão de Reforma do Sistema Namoral) e equiparados 
a bacharelato com canudo e tudo. Aqui, o estágio pode-
ria ser integrado ou feito via CIFOP (Centro Integrado 
de Formação e Organização dos Pares) . Esta situação 
arrastou indivíduos de todos o estratos sociais e quadran-
tes políticos para o caos de que são exemplos: 

—As agências de casamentos. 
—Os casamentos arranjados ou «por inculcas». 
—Aquelas perguntas à revista MARIA. 
—A homossexualidade. 

Os casais PRÁ FRENTEX etc. etc. etc. tudo isto 
revelando um quase total descrédito das pessoas para 
com os seres humanos em condições de caras-metade. 

Além disso, caiu-se no erro de importar modelos de 
namoro estrangeiros, nomeadamente o sueco e o fran-
cês, quando os portugueses se constituem num povo com 
características muito peculiares e expressões exclusivas. 
Por exemplo o fazer olhinhos é tipicamente português, 
ou já ouviram um francês a balbuciar faire petits yeux 
ou a um inglês o mane little eyes? Ainda ao nível de ex-
pressões são relevantes as seguintes: 

— «andar preso pelo beicinho». 
— «andar apanhado (a) . 
— «trocar os olhos». 
— «perder as estribeiras». 
— «andar a arrastar a asa»... e por aí fora. A nível 

morfossintáctico possuimos verbos que são, igualmente, 
exclusivamente nossos; casos de ferrar (fig.) , de curtir e 
transar (importados do Brasil via telenovela) e micar 
que é uma reminiscência do desencadeamento do olhar 
na tragédia grega: ou mico, tu babas-te, ele não tira os 
olhos dela... 

Quando deve ser dado ou consentido o primeiro 
beijo? 

Como poderei saber se o meu namorado gosta de 
mim? 

Que devo fazer para convencer a minha namorada 
de que gosto dela? 

Como se pode continuar a namorar um rapaz de 
quem não se gosta? 

O meu namorado tem de ter sempre razão. Isto é 
normal? 

Passo um dia em cheio com o meu namorado e no 
dia seguinte ignora-me completamente. Porquê? 

Quais são os cursos melhores? E os piores? 
Quantos rapazes se podem namorar ao mesmo 

tempo? 
Pois, estimado leitor, todas estas questões serão 

abordadas em próximos números do jornal através de 
estratégias, de actividades e soluções de acordo com cada 
caso particular. Se quer saber, por exemplo, se um em-
pregado de escritório pode casar com uma educadora de 
infância, ou se um juiz pode casar com uma professora 
do ensino básico, deverá esperar por O NAMORO (4) , 
subordinado ao título TIPOS E POSIÇÕES SOCIAIS DOS 
CANDIDATOS. 

Em termos genéricos, explicamos-lhe como deve ser 
aplicada a fórmula: 
-- - EXEMPLO 1 — A quantas raparigas tem direito um 
rapaz de 24 anos? 

—Aqui joga-se com a idade, meio sócio-cultural, coe-
ficiente de inteligência, habilitações literárias certifica-
das, ter muita ou pouca experiência de namoro (curri-
culum vitae) , falar bem, andar na moda, ter uma 
SACHS 5 ou automóvel, ser «criqueiro», «coibeiro» ou 
«reguila», etc. etc.. 

EXEMPLO 2 — (É neste espaço que deverá colocar 
a sua questão) . Depois, poderá enviá-la à redacção do 
jornal, se assim o entender contribuindo desse modo 
para dar mais umas achegas à problemática do namoro. 

s Sérgio Carvalho, 

II Juveminho 

Desport iva CRUZA DAS. 
FUTEBOL DE 5 
A Acarf participou com 

uma equipa de infantis em 
futebol de 5, na 2.a Juvemi-
nho desportiva com os se-
guintes jogadores: Filipe, 
Pedro Carvalho, Tiago Ri-
beiro, Ricardo Almeida, Pe-
dro Ribeiro, Raul Coutinho, 
Luís Cruz, Luís Costa, Hugo 
Oliveira, Luís Jaques e Hel-
der Pereira. Os resultados 
na fase concelhia foram os 
seguintes: 

Juventude Mar 1 - Acarf 7 
Acarf 2 - Marinhas 2 
Juv. Mar 5 - Marinhas 1 
Juv. Mar 0 - Acarf 17 
Acarf 5 - Marinhas 1 

Apurados que ficaram 
para a fase distrital foram 
representar o concelho nos 
jogos disputados em Braga, 
tendo feito os seguintes jo-
gos: 

Esposende 3 - Viana 1 
Esposende 2 - Braga 3 
Esposende 4 - P. Lanhoso 6 

Nesta fase houve diver-
sos azares que impediram 
uma melhor classificação, 
mas, apesar de tudo, o 4.° 
lugar conquistado é digno 
de louvar bem como o es-
forço destes jovens atletas. 
O melhor marcador foi 
Luís Cruz, com 23 golos. 
Também em Juvenis a 

Acarf esteve representada 
tendo desistido a meio da 
fase concelhia. O facto da 
maioria dos jogadores se-
rem simultâneamente atle-
tas do escalão juvenil do 
Forjães Sport Club impe-
dindo assim uma disponibi-
lidade de datas, conjugadas 
com outros factores, pesa-
ram na decisão tomada. Es-
peremos por melhores dias. 

p 1 L 1 v R A 5 

Colabomação ide: 

Manuel Antônio T. Jaques 

HORIZONTAIS 

1 — Território da Ásia 
onde se fala português; Ca-
minhos de Ferro Portugue-
ses. 

2 — Os dos parques cos-
tumam ser bons; anel. 

3 — Cidade de Cabo Ver-
de; Caminhar. 1 

4 — Laura (escrito de 
maneira baralhada) ; dimi-
nutivo de António (ao con-
trário) . 

5 — A irmã do pai; Essen-
cial para a vida. 

6 — Vogais da palavra 
bota; O que dizem os es-
trangeiros ao telefone. 

7 — Capital de Angola. 

8 — Existe; País do Médio 
Oriente; Artigo. 

VERTICAIS 

1 — Capital de Moçambi-
que; Existe. 

2 — Festa popular. 

3 — Comerá a ceia; Gri-
to de dor. 

4 — Continente; Foi por 

Lede. assinai 

«O FORIANENSE» 

Os Nós e os Laços 
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lá que os portugueses par-
tiram. ' 

5 — Deus para os árabes; 
Contracção. 

6 — Conjunto de animais 
para consumo. 

7 — Caboverdiana. 

8 Grande porta; Ar-
tigo. , 

Soluções do problema do 
n.° anterior: 

HORIZONTAIS 

1 = Real; Soar. ' 
2 — U; Socar; O. 
3 — AD; Tal; Ir. 
4 — I1; M; AN. 
5 — Atamancar. 
6 — Camaldulo. 

7 —Dá; O; Oa. 
8 — Do; Ata; Ra. 
9 — O; Apelo. 

lo — Raro; Alma. 

VERTICAIS 

1 — Rua; AC; Dor. 
2 — E; Ditado; A. 
3 — As; Lama; Ar. 
4 — Lot; Ma; Apo. 

5 — Camalote. 
6 — Sal; ND; ,Ala., 

7 ≥ Or; Acuo; 01. 
8 — A; Inalar; 'M. 
9 --- Ror; Ro; A; A. 

«O Sonho do Homem» 
Quando nós aparente-

mente falamos sobre o so-
nho do homem, forçosa-
mente temos que recuar ao 
tempo primordial, ou seja 
à nossa condição de crian-
ça. Todos nós fomos crian-
ças, por conseguinte tive-
mos sonhos e ilusões, da-
quilo que poderíamos vir a 
ser quando fôssemos gran-
des. Mas, a maior parte 
das vezes, aquilo que so-
nhamos e projectamos dis-
simulou-se, por força dos 
obstáculos e das dificulda-
des encontradas ao longo 
dos anos, até aos dias de 
hoje. Temos então uma rea-
lidade diferente daquela 
que sonhamos. Mas não de-
sesperamos e continuamos, 
e iremos continuar a so-
nhar... 
Sonhar nunca é demais. 

Todos nós sonhamos. É 
uma brincadeira herdada 

da infância. Quando dei-
xarmos de sonhar ou esta-
mos doentes ou moribun-
dos. O sonho é o processo 
através do qual se tradu-
zem de um modo simbólico 
os nossos desejos e seus 
conteúdos. Ele é o substitu-
to de sentimentos e ideias 
que não se podem expres-
sar directamente. 
Visa esclarecer o presen-

te na medida em que so-
nhamos com o futuro. E 
uma nova forma de en-
frentar o mundo. Diz-nos o 
cantor Zeca Afonso que «o 
sonho é uma constante da 
vida», e ligado à vida está 
o progresso. Quando não 
se acredita na realidade, o 
sonho alimenta ilusões. 
Mas o que é a vida senão 
uma grande ilusão? 
E o nosso ilustríssimo 

poeta Fernando Pessoa ten-
de por dizer que «quase to-

dos os homens sónhám nos 
secretos do seu ser, nu," 
grande imperialismo pró' 
prio, a sujeição de todos os 
homens, a entrega de todas 
as mulheres, as adorações 
dos povos». O sonho do ho' 
mem português'na generg' 
lidade é pois poder gover 
nar o seu bairro, ser classi 
ficado, vencer na vida. 
Efectivamente, 'não DO 

mal que sonhemos `dé olhos 
abertos. Mas de camínlho1 
e ainda de olhos ,abertos 
façamos uma sóndageO 
aos nossos recursos, para 
pormos em prática, o qüe 
sonhamos. 
Tenhamos sempre 

perfeita consciência 
nossos limites, sobretudo, 
quando está no nosso pro' 
grama alargá-los, aprofun' 
dá-los e torná-los em reg' 
lidade. 

na 

Rui Costa 

os 


